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sábados
limpeza. E llmparam a Marechal com a .juda da
Prefeitura. Parabéns!

soctaeões humanas ds­
baíxs dos céus" e Mawe,
no ano seguinte, infor­
mava que "o meio da
rua, cheio de poças
d'água estagnada, emitia
no verão as maís pútri­
das exalações. "Vai dai
que estamos indo. bem
Da limpeza pública. aOB

98 anos de idade,
.

o Secretário da Fazenda, Sérgio Llchea de R.
zende determinou a restituição das qUOtHS do ICM.
relerenres ii diferença observada IHI distribuição do
!CM aos Municfpios entre 1970 e 1973. Os 10mais
aquinhoados foram: lolnvllle, Cr$ 2.130.000.00; Blume:
nau, c-s 1.718 000.00; Lages, e-s 896200,00; Flo­
rianópolis, e-s 433.800,00; ßrusque, e-s 433.800,00;
Concórdia. e-s 383.500,00; Ireleí, e-s 362.4000,00;
Jaraguá

.

do Sul, Cr$ 334 DOO 00: Crlc.úme, e-s
259.000.00 e S. Bento do Sul, e-s 243.700,00.

lará reeleger-se novemen

re, depoís de suas vitórias
em 1962, em Santiago;
1966, em Londres e 1970.
no México. e um dos
candidatos mels Iones
que HaveIange deverá en­

t.enrer, ne sua escalada
rumo ii presidência d.
FIFA. Pedras RO caminho.

É impossível esconder por muito tempo
quatro coisas: a ciência e li tolice, a riqueza e a

pobreza.

Uma honrosa assinatura
I

protestar duas vezes pelo
. nAo pagamento, nlo n08

restando outra altern8ti­
va, senão o de enviar.
fatura, devidamente qui­
tada. Dpna Helena Jour­
dsn Ruiz, vivendo em
eidade grande é daque­
la8 que comprt!en!1e o

draina dos jornais do Ul­
terior, cujo mal maior
reside exatamente naqui
lo que todos chamam de
"vI! metal".
Ah, Dona Helena, se

todos 08 leitores pen­
lassem oomQ a Senhora,
como faria bem esse

ge!!to para a nOS8a caixa
em permanente estado de
necessidade.
Em todo o caso, Dons

Helens, muito obrigado
pelo leu nebre gesto.

Agricultura Catarinense
·melhora

l!irio que o resultado cor­

responde a um aumen­

to da ordem de �O% so­

bre o ano anl�rior, sendo
imporlante assinalar que
mais de 20% dos pedidos
de corretivos não puderam
ser alendidos, tendo em

visla I!I falIa
-

de IrllOsporle
e do próprio calcáreo n••

fábricas �rodutoras.
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Por falar em limpeza
a asseio, vale a pena ci­
tar trechos do livro Nos
8a Senhora do Desterro,
do escritor Oswaldo R.
Cabral. Os confortos da
higiene e do asseio sem­

pre foram problema. "Em
18m:!, por exemplo, Loe­
cock considerava o Rio
"uma d8s maíe sujas as-

"Cederei meu posto a

um homem como Pelé,
mas não a um homem co­
rno

.

Hevelenge, que pre­
tende tirar proveito dos
sucessos do Brasil noa
campeonatos mundtels." A
frase é de Stanley Rous,
eruel presidente da FIFA..
O dirigenle britânico ren-

Há dia8 recebemos 11m

vale postal, para paga­
mento da assinatura do
"Correio do Povo,' de
1974. Os 25 Cruza8 vi­
nham da parte da vene­

nnda senhora Helena
Jourdan Ruiz. residente
no Rio de Janeiro, filha
do nOS80 -fundador, CéI.
Emflio Gad08 Jourdan,
hoje completando 90
anos e meses de idade,
seguramenne, a mais
idosa leitora do nosso

ssmanário. Embora ano­

tássemos "assinatura grã­
til", para tAo importante
personalidade, Dona He­
lena fn questão de P8-
_gar a sua assinatura. E
o dinheiro vem religio­
samente. Como não an­

damos tão folgados das

pernas, nio ch.,amol.

O Secretário da Agricul­
tura Glauco Olinger. in·
formou que em t 973, os
arricultores catarinenses

empregam 235 mil tonela­
das d� corretivos e ferlili­
zanles, especialmente nas

lavouras de soja, milho,
Irigo, arroz, feijão, balata.
cana de açúcar, e fruti­
cultura.
Salientou ainda o �ecre-

oJARAGUÁ DO. SUL

I'Undado em 1876
Emancipado em 19U

Leia a,os
No vizinho munteípío

de Guaramirim, deixou
de existir um olube re

ereativo. Queremos nOI

referir ao easarão sítua­
do na Rua 28 de Agosto,
eiue sofreu demolição.
depois de . muitos anos

como palco de marcantes
acontecimentos sociais,
onde a alta socíedade

Guaramirense oostumava
reunir se. A marcha Im
placävel do tempo 4it a

ação do cupim, fizeram
imprestánl ae instala­
ções do' Clube Recreati­
vo Guaramlrense, o que
importa numa diminui
ção na vida soclal d.
cidade.

Na noite de domirigo último um aoontecimen­
to estranho teve lugar nos balneäríos do norte Ca­
tarínense, notadamente no tradíeíonal balneário de
Barra Velha. Tão logo S8 anunciou 8 noite com as

luas luminárias, uma "chuva" de percevejos se aba­
teu sobre a orla marítima, afugentando 08 Iraquen­
tadores de bares, restaurantes e locais de recreação.
Um 'percevtljo verde que emasssdo 00m a ponta do
dedo deixava um cheiro de8agradável. Até agora
não 6.8 teve lima explicação para o. fenomeno.

Pavoroso incêndio teVe ação do Corpo de Bom­

lugar nesta
.

cidade. na beíros Voluntários de

madrugada de domingo Jaraguá do Sul. O este­
passado. 27 . de janairo belecimento situava se à
de 1974. As proporções Rua H (J o i n v i II e) e

do incêndio foram gi-· era ocupado pela firma

ganteseas, com labaredes Cerealista �u�arroz Ltda.,
que ameaçaram os pré com prejutaos totais,

.

díos circunvizinhos e
_ pois só 8S paredes prin

que foram salvos pela eípaís ficaram em pé.

Quem leu o último número do C.P .• deparou
com uma nota alusiva à presença da Bmprese Be­
ta de Construcões. Falamos do próximo asfaltamen­
to. etc, e tal, - Logo abaixo 4 linhas. tratando do
tema cortesia. A falta de um traço negro fes pare­
cer um só artigo. E agora vsi ser dificil explicar
aos posl!liveis otendídos que um nada tem a ver

com o outro, e que o assunto aada' tem a ver eom a

visita do Goveruaâor, Advertimos a08 leitores:
qualquer semelhança 'será mera coincidência,

ligio&a, 16; cursando a.

Filosofia. em Brusque, %7;
cursando Teologia, em

Taubaté (SP). 28. Todos
08 811tu.dants8 sAo rapa­
ze8 de Curso Científico
em diaote, entre 20 e 28
an08, preparando-se pa­
rs servir à caU8a da
igreja.

� No dia de hoje, na

Igreja Matriz de São Se­
bastião, será realizada a'

"4 ceremônia de profissão
reliiiosa' de 89 semina­
ristas da Congregação
d08 Padres do Sagrado
Coração de Jesus Os que
ingressam no Noviciado,
em número de �3; os que
fazem a 1" profil!lsão r�-

=====

.� bom a gente ver o gosto que o povo tem

pela limpeza e o asseio. Ainda agora a Setel está
trabalhando na Marechal. colocando as tubulações,
por onde deve passar a nova e moderns linha te­
lefônica. Valetas de metro e meio foram abertas e

(j barro jogado no leito da via pública. Com 8S

chuv8s de verãf). transformou a principal via em

verdadeiro lamaçal. M'ls um dia, fechadas 8S ta­
la8. aU apareceram pes80as bem dillpostas para a

Os 10 "mais" do ICM em

novembro
O Diário Oficial do Estado de Santa Catdrina.

edição de 21 de janeiro, publicou. como o faz mensal­
mente, o quadro da posição de todos os municípios
catarinenses na Arrecadação dà Imposlo !obre Circu­
lação de M e r c a d o r i li 8 - ICM - no

caso, referente o mb de novembro da 197�. Eis a rela­
ção dos 10 municípios de maior arrecadação do ICM
e seus .respeclivos valores, no citado mês:

t.e Joinville Cr$ t 4.433458,42
2.0 Blumenau Cr$ 8.397286,46
ã.• Lages . Cr$ 6617.3ã3.88
4- Florianópolis Cr$ 3196031.96
5. laralluá do Sul Cr$ 285774071
6.0 It.Jja( CrS 2.08ó.705,�5
7.0 Criciúma Cr$ 1867663.34
8 ° Concórdia Cr$ t 760.217,11
9.0 Brusque Cr$ 1.738,45�.2�
10.0 Chapecó Cr$ 1.569.951,11

Konder Reis
.

esteve
Joinville

O Senador Anlonlo Car­
los Konder Reis, 1.0 Více­
Prestdenre do Senado Fe­
deral esteve 5 a feira últi­
ma em Iolnvílte, onde man­

leve um encontro com os
. membros do Diretório da

em

ARENA e da Câmara de
Vereadores. almoçando no

Restaurante "Tenaenhof",
Alravés da Rádio jara

raguá fez uma breve sau­

dação ao povo do Val� do
lrepocü.

Prefeito
•

converuo
Dia 28 de janeiro p. p •

o Prefeito EugêniO Strebe
esteve reunido em Iolnvíl­
le com os Prefeitos de lo­
inville, S. FraRcisco do
Sul e Guaremlrlm, para

• assinar convênio com a

COHAB/SC, pare coas­

trução de casas populares

•

assina

com BMN
financiadas pelo BNH,
em terrenos de proprleda-

,

de dos próprios financia­
doa. De acordo com o

convênio assinado, será
oferecido financiamento ii

Iodas as famflias que pos­
suam renda Ismtlíer até
3 salários mínimos.

Pessoa físíca tem prazo
Voltamo. � alerter oa

Intereseadoa que as decla­
rações de Pessoa Física
para !974 lern prazo mar
eedo: Para os que iem im­
posto It pagar ou que re
nham direito à reslituiçiio,
apreaenrerêo li declaração
alé 26 de março de 1974.
Os tseetos apresentarão

declaração até o dita 29 de
abril de t 974.
Cumpre selremer que 08

motoristas ii freIe deverão
providenciar entectpede­
mente a regularização do

I imposto relida na fonte,
através um formulárío a

ser fornecido pela Receita
Federal.

aCIDaI 6: está mudo
Alé a hora em qUe! en­

cerravamos es Ia ediçiio,
os aparelho. de TV rece­

biam a. imagens tio Ca­
nal 6 de Curitiba, mas

sem som, o que e�tá dei­
xando aborrecida a popu­
lação usuária de TV, que
Ooslumam ligar para al­
guns bODS programas da
Rede Tupi. Justifica-se nes­

Ia fase do ano, em que
são frequentes 815 trovoa·
das e o. ráioll, que a Re­
pelidora saia do ar. Ma&
não se justifica e, de cer

ta maneira é uma afron-

Ia ao povo desla ·cidade
e doa municípios das re­

dondezas; que essa· falh.
perdure por qUllsi dulS
,emanas. e preCiso por
um paradeiro nessa si­

luação. Se' os Técnicos
encarregados não são e.­

pazes. de fazer chegar o

.om aos aparelhos. que
desliguem 11 repetidora de
imagem. e mais decente
agir-se aa.im com um pú
blico já acoslumado •

esse conforto da civili
zação.

AIDunesc
A AMUNESC As-

sociação
.

do" Municípios
do Norte do Estado de
Santa Calarina, ex-Fidesc,
preSidida pelo Prefeito la­
raguacDse Eugenio Strebe.
reuniu-se. onlem. em loio­
ville, tendo por local o

Salão de Conferências da
ACH - Associação Co
mercial e Industrial de
10inville, onde foi firmado
convênio enlre a Secreta­
ria do Desenvolvimento
Ecoóõmico de SaDIa Ca­
larina e a AMUNESC.
medianIe o qual a ação
administrativa do Gover­
no do Estado. passarlÍ a

exercer-se por intermédio
da ASSOCiação de MUDi-.
cfpios. já te"do sido fir­
mado pela AMFRI, AMM·
VI, AMAVI. AMPLA,

Reune-se
. A M A R P, A!VI M O C.
AMOSC, A M E o S C,
.AMURES. AMUREL, e

AMSESC.

Convite para
Baile

O MOBRAL - Movi­

mento Brasileiro de Alfá­

belização local. está COD­

vidando. para um baile, ii
ser realizado no dia 16.

de feverairo de 1974. na

sede da Sociedade Alvo­

rada, em Rio Cerro II.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Regl·stro CI·VI·I Jarllguá do Sul, domtel- Ele, brasileiro, solreíro, E

.

para que chegue ao eo-

A Ilíedo e resrdeute ne Rua Iavredor, nascido em Co- ohecimento de tOdOB mandel U U 8 seAurea Mflllel Grubba, OUclai Anlonl'o Carlos ""errel'ra,
'

I g I d d
. paBBar o preBente edital que

-

I' rupe, nes e LoS li o; omr- Berá publicado pela ImpreDllado Reglstro Civil do I. Dis-
f Ih J I d d C·trlto da (lomarca de Jaragui nesta cldade, i o de u- ci ia o e res i enre em o- e em cartório oade Ber'do Sul, Elltado de Santa· lteno Stinghen e Teresa rupé, nesre ESlado, filho afixado durante 1Ii dialI. Se

Catarlnà, Bra,n. .5chmill Slinghen. de Ingwald Ltpluskl It Leo- algaêm soubee de algum im-
,Fas Saber' que comparece- Elá, brasileira, solretre, nua Andreeta Llpínskí. pedimento aeuee-o para OI
ram DO cartório exibindo OB UnB legall.documentos exigidol pela lei do lar, nascida em Lerro- Ela, brasileira, solretre, AURBA MOLLER GRUBBAafim de se habllltarem' para vtlla-Perené, domiciliada do lar, nascida em JaraguêÍ . Oficial

caBar-se e reetdeute ne RUll Allto- do Sul, domlctltede e real­
nío Carlos f'erreíre, nesla dente em Gertbaldt, neste
cidade. filha de João Cus- distrilo, filhll de Frllncisco
todío Blrencourrt e Bran- Lenaert e Maria Slenierdina Godoi Bítencourtr. Lennert,

"COHRflO 00 POUO"
fundoçao: ffrtur Muller - 1919

caCMF 8USII.1i91/001
- 197"­
Diretor

r:ull'ênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual Cr$ 25,00
Semestre " Cri lS,OO
Avulso . . . .' Cr$ 0,50
Número atrasado Cri 0,60

r:NDERtÇO:
Caixa po.tal, 10

Rua 2, D.· 130 - Fone: 202S
jarlguá do Sul • S. Catariaa

Aniversários
Aazem anos hoie
-- Os Trigêmeos: srs.

Lino, Mário e Francisco
Voigt;
- o ar. Anlonio Mllh­

fud;
- a sra. G e r t r u d e a

Piaceizni, DO ParanêÍ;
- o ar. Oswaldo Heusi,

em Curitiba;
- a sra. Dulce �atler.

Fazem anos amanhã
- O ar. Beono Leo­

poldo Fidler;
- • garota E Ia i n e

Schmöckel. em Curitiba.

'Dia, l.
- A sra. Udie, esposa

do sr. Jorge Ersching;
.;_ a sra. Orlrud Waid­

ner OUyOI, nll Alemanha;
- o sr. Lufz G. SlIo­

ghen.
Dia 5
- ,o sr. Eugênio Slre­

be, Prefeito Muoiciplli de
JarlJguêÍ do �ul;
- o sr. Edelmllr Dö­

ring;
_ o jovem Nilton Rei-

mer.

Dia 6
- A sra. Grartrud Bruch

Trapp;
- dr. Edgar Gramkow;
- o sr.' Arcelino Picolli;
- o sr. Celso Wasch.

Dia 7
- A ara. C I a u d e t e

Stulzer.

Dia 8
- O sr. Oscar Gui­

lherme
.
G o e i p e I, e m

�chroeder II;
- ii .enhorita L o r i

Lawin, em Nereu Ramos;
- a sra, Renalf! Wun­

derch Fischer;
- a sra. Inb Eulália

Wunderlich.

Afastado
O Diretor

Rio. - A Secretllria da
Segurança da' Gnllnabarll
"ecidiu, onlem, o .afasla­
menlo do direlor da peni
tenciária de onde fugiram
vários presoa no último
sábado: Também Iodos os
guardlls de serviço na

oCllsião, serão afaslados.,

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vitima pode

ser você.

Edital o. lU72 de 28/1/74
.Irineu Wendorff e

Renita Geulke
Ele, breslletro, solteiro,

pedreiro, Dllscido em lere­
guá do Sul, demteillade
e resideate ne Rua São
Paulo, nesta ctdade, filho
de Guilherme Wendorff e
Maria Klein Wendorff.
BI., brasileira, soltetre,

induslriária, nascida em

ltoupsve, neste Esrado,
domiciliada e residente na
Ru. P�esidente Epuéclo
Pesaoll, nesta cidade. filha
de Erwin Gsulke e Allda
Gaulke,

Bdilal n. 8.37.6 de 28/1/74
Luiz Anlonio Slinghen e
Emilill Mllra Custodio

Biteocourtt
Ele, brasileiro, solleiro,

comerciário. nascido em

Edital n. 8.374 de 28/1/74 Edtrel n. 8.ä76 de 1.9/1/74
Egon Ptske e

.

Evelíne Persch /
'

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, nascido' em Ja­
raguá do Sul, domiciliado
e resldente em Garibaldi,
Deste drsrrtro, filho de Hen­
rique Píske e Tecla Mind
Piske.

E;I!!, bresrletra, solretre,:
do lar, nascida em Iera
gUêÍ do õul, domtctlteda e
residente em Viii! Lenzt,
nesle dlstrlto, fil·hll de Her-:
ry Persch e de Mercedes
�oepke Persch.

Alido Krurzch e
Romildl!! do Nascimento

EI�, brasileiro, solretro,
engenheiro mecânico, nas
cido em Jllraguií do Sul,
domiCiliado e restdeute em
Três Rios do Norte, nesre
distrito, filho de Waldo
Krutzsch e Selma Radoll
Krurzseh, • t'lJ.".Mlil!
EIl!!, brasileira, eelretre..

auxiliar de 'e.critório, na.­
cida em Jarllguá do Sul,
domiCiliada e reeidenle em
Nereu Ramos; nesle dislri­
lO, filha de João do Nas,
cimenlO e Valenlina Laz­
zaris do Nasclmento�

. Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul 'a

VA RI G

Edilal n. 837õ de ''1.9/1/74
Ademar Lipinski e

Maria Lennert

paliou II emitir pll8s8gf.n8 Daoionai. ti' internacionais dir'etamente, da
Perola do Vale do Itapocú para maior faoilidade de 8ua distinta clientela .

.

Passou a' emitir, também conheoimentos de
encomenda8 e oargal

VARIG - Mal. Deodoro, t�2J1ÕO - Fone 2023
Jaraguá do Sul -:- SO

Viaje V A R I G V A R I G V A R I G

Indústrias Reunidas Jaraguá' S. A •

.'

Rué!' Rodolfo Hufenuessler, 755
Essências· Oleos Cítricos· Copos 'de Massa - Artigos para Sor­

veteria.· Derivados de Banana - Arroz "Duas Rodas"
Oferece vagas p/moças e rapl!lzes com curso ginasial ou equivalente.

AUXILIAR DE DESENHISTA"MECANICO
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
LAf3QRATORISTA
AUXILIAR DE EXPEDIÇAO
CONTINUO

Ótimo ambiente de trabalho, treinamento especial para o, bom
desempenho da função, remuneração à aUura da capacidade

profissional, assistência sooial completa.
O. interessados deverão oomparecer na seção pessoal da empresa

munidos de documentos.

I �
em geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Cümpltlo sortimenlo com 8 a 120 baixos
Bandoneons

Pianos: «Fritz DobbertJl
Grande Variedade de modelos

Harmônios "Bohn"
ÓRGÃOS TUBULARES E BLETRÔNICOS

Guitaras e .Amplificadores
'

Inslrum�nlos para Orquestras. Bandas e
Conjuntos Modernos:

Violinos - VIOlões - BandoliDlI e tlanjos �

Flaulas - Clarine as - Pis Ions - Saxofones
Trombones - Baixos e Balerias complelc!ls
Pandeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Métodos - Cordas e Palhetlls
Inslrumenlos p/ Fanfarras: Bombos - Tambores - Pralos e CorneIas
ParI!! Músicos Profissionais forneço lambém Instrumentos Estran­,

geiros: Violinos, Flaulas e Clarigelas, lipo «Bot'hm», PIsIons, Trombones
e Saxofones, bem como BOCllis e Boquilhas eSlrangeiras.
Para maiores InformaçÕes, consultem e.

r

. EXPEOIÇ10 "LVft ln MUSICAL OE " PAULO K08S
RUll Jorge Lacerda. 242 -

São Bento do Sul
Caixll Poslai, 39

Santa Catarina

Uma casa de material

à Rua Joinville

Informações ri/ Redação

o AIemãozinho
Na terrível luta do Contestedo, a pretexto dll ques­Ião da questão de limites entre o Pllraná e Sllnta Ca­

tarine, ao lado de muitos bandldos da pior espécíe,evenrureíroe e foragidos da justiça, houve uma vasta
gama de npos dos mais curiosos merecedores de um
estudo espeetel; pena que não -temeí enoteções naque­le tempo, Hoje, depols de quasi 60 anos é difícil re-
cerder ludo. .

Um destes tipos era" o "elemãoaínho" - Henri­
que Bolend Há quem dizia que era um desertor do
exército alemão, bor não se sujeitar a rfgida dtsctplt­
na prllssiana. ADIes da lute exercía a profissão de ro­
tögrefo ambulante. Quais foram os morivos que o leva­
rem • meter-se neere lufa. com a quel nada tinha que
ver e pouco lhe Inrereasevem os Itmltee eatre dois E.­
lados de um, país estrllngeiro? G08tO pela aVllnlura,
certllmente. O homem era terrível, de uma audêÍcilJ
que raiaVll pele lemeridade, como prova ii invllsão de
Mafrl!. Com doze IInos apenas, empenhando as bandei­
ras dos doze pres, dll Françll (ond� IIpr2ndeu iSIO?)invadiu Mafta, vindo de bem louge. Malaram apenas
um guarda que quiz embllrgar-Ihes o plISSO. Poz •
população em polvorosa e em debandada Orgllniza­
.rllm um trem às pres.as e fugiram bara Cnritiba, cujapo:.ulação lliarmou-se e estava tratando de fugir, Ia ...
bém. I

Depois da derrota dos jaiunços pela fome, eD­
trou à cavalo em Caooinhas, parou diante da Inten-'
dincia onde eslava o comando das forçllS do Exérci­
lo. Do cavalo sallou direto parll dentro do edifíCio.

Apresenlou-se ao Coronel easlelo Brc!lnco, homemtemido.
Fez uma cC'nlinêncill muito exagerBda à Ia prus­

siana, olhando firme nos olhos do coronel, coisa queaté aqui niniuém ousou fazer. Erllm duas feraa que se
confronlavam.

.

- Sou Henrique Bo.lens que brigou com voceis.
venho 'me enfregar.

- BlIixe a mão. Baixou, mas não baixou os
olhos.

-

.

Levado para uma sllia no inlerior do edifício, foiinlerrogado. "',
- Fui eu quem mlltei mais genIe de voceis, foi

logo dizendo, ele um preso!
- Se lu és Ião valente, porque é que não eDtras­

te em Canoinhas?
- Não enlrei, Porque não combali nesla frente.

se livesse combalido, enlrllva.
Enlregou as armas. No di. seillinie foi visto nas

rUllS da Vila, de espada nil cintura, pdsse_ndo com os
oficillis, de igUlll para igUlll. Reconheceram a valenlia
do alemãoziBho. Homem respeita homem.

'

Foi 'o único adversário respeitlldo Pelo Caslelo \

Brauco, que com muitll fllcilidllde, dava ordem: <'Le­
vem para a� "Águas, Verdes". Águas Verdes, em por.
tugub·significâvll -- degola. 'l

Era Inlenção do. oficiai. levii lo parll o Rio e,
talvez, Incorporá-lo no Exército. O Juiz da Comarca
de Rio Negro alrl!!pllihou os planos.I .

Irmão 'Leão Magoo.
,

'Novidade em

pára-brisas
limpadores de
o alumínio

Como rel!ultado de um novo conceito em de·
senho industrial, surgiram novos braç08 e lAminas
para Jimpador de pára-bris8s ql1� prometem ser de
produção ,pouco dispendiosa e ,dtamente eficientes
em sua operação.

Produzido pAla British Aluminuin Compsny, o
novo braço reduz substancialmente o complicsdoconjnnto cllDvencio.nal de tiras, rebites e molaI.
Tirando vantagem da inerente flexibilildade do
alum1nio, a eompanhia foi capaz de eliminar mais
da metade dos vinte ou mais componentes para fa
bricar um produto bem simples, que agrade esteti­
camente é barato.

08 limpadore8 de pára-brisss devem realizar ...

duas funções básicas e conflitsntes: primeiro, de­
vem permanecer fir,mtlmente preso8 ao pára-brisalob quaisquer condições de tempo inclusive a8 que
se apreaentam à alta velocidade o com ventos for­
telil; e st'gull'do preoisam ser facilmente levantados
para facilitar a limpt'za do vidro. A Britillh Alumi­
nium declara que o novo limpador apresenta ambo.
08 requisitos

Outra vantagem do U80 do alumínio é que
agora podem ser introduzidos aeabamento!1 atraen­
tes, incluindo superfícies nAo-refiexivas, porque o
proces80 de for.maçäo do mt"tal permite que o alu­
mínio seja anodizado de uma forma caracterífitica.
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Estado de Santa Catcllina

Prefeitura Ilhmtcípcl de !laraguá do Sul
Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Munioipal de Jaraguä do Sul

- A Vista da Informação Como Requer -

Teodoro RÚ<Ía, Requer licença para construir

uma oa88 residencial. João W. Hohol, requer Ileen

ça para fazer UlDa refarma em sua casa restden

cial. AntÔnio Correia, requer líeença pare eonstru

ir uma cerca de tela. Nilton José Waltzko, requer

Iícença pate; construir uma ca8a residencial. Mario
Souza, requer vistnria e habite se. João Bíncoe, re

quer vistoria e habite-se, Ac�sio Gado�ti. requer

licença para demolir uma meia água SIto a Rua

209. Augusto Geísler, requer vistoria e ha�ite-8e.
Nivaldo Hintz, requer licença para eonstrutr uma

Ca8& residencial. Dário Ohíodínt, requer vistoria e.

habíte-se, Enrique Hein. requer licença para cons­

truir uma ca8a reaídeneíal. Ely Oeresa, 'requer vis­

toria e habtte-se, Waldomiro Twardowski, requer
vistoria e habite S8. Lino Baratte, requer vistoria e

habíte-se. José Nílto Pacheco, requer .viatoria e hs­
bíte-se Aristides Conti. requer licença para cons­

truir uma casa residenoial. Wendelino Fodi requer

licença para eonstrnír uma Oa8& residencial.· W.

Weege S/A, requer líeença e aprovaçio dá eons-

. tru9110 de um abrigo síto 8 Rua Gilherme Weege.
Rolf B. Hermann, requer licença para eonstrueãe
de um galpão demadeira. Eletromotorel Jaraguá
S/A, requer lioença para contrução de um. depóli­
to ein alvenaria. Rigon Koetzier, requer alInhamen­
to para colooaQl1o de meio fio. Maurélio Maurer,

requer vi8toria ti habite-se. Ernesto Mtlyer, requer
,

vistoria e habite se Ind. de Alimentioiol Salse Ltda,
requer licença p'lra conl!ltruir um ch8miné. 'Yilmar

.

Oe180 Rubini. réquer licença para construIr um

P08tO de Gasolina, Associação Recreativa Weg, re­
quer lictmoa par. con8truir um Clube de 'Recres

çio. Adolfo Verbinean� requer vistoria e habite 8.

Martin8 Olegário, requer vi8toria e habite-se.-� Ido­

Dio Spezia� requer vistoria ti habite-se. �ário Papp,
requer licença para cOD6Jtruçã<> de um muro. Va

lentim Peterll, requer. vistoria e habite Ie. Donaldo

Witthoeft, requer licença para conlltruir uma ca8a

relidencial. Elmo S&8Ie, requer .licença para fazer

uma reforma em lua ca8a re8idencial FJávio Rogé­
rio Ewald, requer aprovaçio da planta d. 8ua ca·

sa residencial. Anselmo SabeI, requer lio6nça para
con8truir uma calçada; Ludovico Ka8prowic7<. requer
licença para eon8truir um rancho. Ralf Ehrfried

Doege. requer licença para construir um muro de

alvenaria. Floriano Freiberger, requer licença para
fazer uma reforma no puohado d08 fundol de lua

re8idencia. Waldemar da Silva. requer vi8toria e

habite-8e. Oswaldo Baier, requer vistoria ti habi·

te·8e. Rudiberto Drew8 reqUer lioaDç" para con8

truir uma ca8a reaidencial. Mário Sohulz, requer
visto.ria e habite se. Francisco Paulo Ringos, re­
quer vi8toria e habite-8e Eletromotorel Jaraguá,

, requer vi8toria ti habite-se. Emanuel Domingol
Müller, requer vi8toria _6 habite Ie. Dante Chiochet,
requer licença para oODstruir uma garagem d� ma­

deira. Lidia Sarti, requer licença para constrUIr um
4

puchado e uma garagem. Joaquim F. Machado, ra'­

quer viétoria e habite-se. Onivaldo Stahelin, requer
vi8toria e habite- ae. Adolfo Sohn, requer licença
para construir um puchado n08 fund08 de lua pro

priedade. Aquile8 Timotio Rooha, requer vistoria e

habite-se. Gltné8io Tecilla, requer lioença para con8-

truir uma casa re8idencial

C e r tifique-se
Rädio Jaraguá Ltda, requer por' certidão que

o terreno sito nll Ilha da Figueira na8 imed. das

terras do Sr. Bertoldo Drews que num raio d. 200
m. onde 8erá inatalada 8 antena, a populaçiio é in
ferior' de 300 habilantel. João Poflo, requer uma

oertidio de construção. Escritório Contaoil Henn,
requer por certidão 8e o requerente acha liIe cadas­

trado nesta Prefeitura. Maria Ivone Hinke1d"i, re

quer uma certidão da baixa de 8uas atividadel!l. Ade
lino Bompani, requer uma certidão da.baixa. Ger·
mllllO Ga8cho, requer por certidão o tempo em

que vinha pagando impostos de seu estabelecimen

to de lerrraia e negóoio em Itapocuzinho e mais o

da firma Com. Ind Schmidt SIA. Ind. e Com. Leo

poIdo Grubba SIA. requer uma certidão da baixa.
Aristide8 Conti, requer uma certidão n e ga t i v a.

Germano Sacht, requer por oertidão a exi8tência
de um terreno de sua propriedade anteriormente

lituado em Itapocuzinho. Oswaldo Lodtltti, requer
uma certidão negativa. Egon Franz, requer por
oertidão si o requerente acba S8 oadastrado ne8-

ta prefeitura Nellon e Ã.delaide Klitzka, requerem

uma oertidão negativa. Ureola Fredrich. requer uma
oertidão de oonstrução. HilAdo Gregolewizch, requer
por oertidão de qua o r,'querente !!Icba-ee cadastqldo
'nesta Prefeitura. Osw�ldo Iriel Scbioohet. Rflquer
uma cenidão negativa. M. L. Combustivel e Nego­
.oioll Ltda, requer por oertidão 8e o requerente!!loha
se oadaliltrado nesta PrefeÍ\ura. Alfredo Ersching,
('pquer por certidão S8 o requnen'e acha· se c,H1as

trado nesta .Prefeitura. JaDliro 8 Maurll Silvia Wiest,
requerem uma certidão negativa. Ren8to e Carmen
B. Trapp, requerem uma oertidão negatin. Camiló
Andre8UII, requer uma eertiç1ão si o requerente poe-

I

Rui outro ramo de ooméroio e Iudustrta.
00ns'I'utor8 Imool, requer por certidão a oonfirma·
ção da existência do paeímento de sub-solo afe. projeto
arquitetônioo da Obra do Edifício Berri. Estofados
Mannes Ltda, eequsr uma oertidão negatita. Oarlos
Friedmllnn Mehler, requer uma eartídão de constru­

ção. Josefina Pedrotti Sobiocbet, requer por eerudão
que seu esposo Beverino Schiocbet foi sepultado no

Cemitério Municipal. Oswaldo LodeUi, requer por
eertinão a baixa de seu Altarä de Licença. Martinbo
'I'ecille, requer uma oertidão de coustrueão. Oonstru­
tora Imeol Ltda, requer por certidão li o requereu­
te é ou não devedor a Fazenda Municipal. Leonidee
Sehadeek, requer por oertidão li o requerente acba­
ee cadastrado nesta- Prefeitura. Fluio Pedro Rooha,
requer por eertidâo si o requerente acha ee clldu­

'rado nesta Prefeitura. Walter e Edite Leitzke, rs
quer por certidão' sí são ou não dnedoru a Fazen
da Munioipal. Marisol S/A Ino. do Vestuário, requer.
por oeclidilo sí a requerente é ou não devedora a

Fazenda Municipal. Pedro Donini, requer por esrti­
dão !oi o requerente é ou não de.&dor a Fazenda
Munioipal. Wigand Hasse. requer por eertidão sí O

requerente é\ ou não devedor a Fazenda Munioipal.
Werner Schuster, requer por oertidilo si o requeren
'e é ou não devedor a Fazenda Municipal Frieda W .

Rath, requer por eertídãc ei seu esposo foi sepulta­
do DO cemitério> Municipal. Díeter Kurt e Iris M.
Behomarts, requerem por certidão sÍ oa requerentes
são ou não devedores a Fazenda Municipal. Oswal­
do Mabb!l, requer por certidãó si o requerent. aoha­
Ie oadutrado neata Prefeitura. Niool!!u JBgt'lllki, re­
quer por oertidão 8e o requerente !lcba-se oad!lstra­
trado nesta Prefeitura. Francisco de .P!!ulo de Oli­
•eira, requer por certidão si o requerente aoha se'

cadastrado n8sta Prefeitura. Tesohe & Tribbel Ltda,
requer por oertidão si a requerente aoblt Ie cadastra­

do n68ta Prefeitura. Met. João Wieat. requer uma Ipr­

tidão negatiu. Antônio Imhoff. requer uma certidão.
negatiu. Orlando Luiz e hete Pradi, requerem uma

oertidão de conslruQão. Met. Erwino MeraegoUi Ltda,
requer 'por certidio si o requerente é ou não dne�
dor B Fazpnda Munioipal Aulino da Silva, requer
uma oertidão negativ•.

Conceda-se

Jorge Piazera, requer Alvará de Licença no ra­

ino de' Comércio e Representações. Oswaldo Lodetti,
requer alvará de licença como' Repruentante Colmo
AUfônomo Egon Franz, riquer licença para eistabele­

. cer-se com o ramo de Representações Cômerciais.
Comercia! Miner LIda•.requer licença para eatiJbeleear­
.e com Supermercado e horário especial. Osmar
Mielke, requer licença para estabelecer se com o ra­

mo dê encanador autônomo. Hilário Greg-olewilzch,
requer licença para ealabelecer·se com o ramo de

Fabricação de Doces. Oswaldo Iriel Scbiocher, requer

licença pa.ra estabelecer-se como RepresentaDte CornI.
Autônomo. M. L. Combuslfvel e Negócios LIda., re·

quer licença para estabelecer-se com o ramo de Pos­
lO de Gasolina, Lubrificação e Lavação. Alfredo

Ersching, requer licença. para estabelecer- se com o

ramo de Transporle Rodoviário e cargas, lolanda

Scbo!l, requer licença para estabelcer se com o ramo

de cabelereira. Mabilio Buzzi, requer Alvará de Licença
para eatabelecer·u com o ramo de Bar e Gêneros
Alimentfcios. Wuaibald Scherer, requer l!cença para
eSlabelecer-se com o ramo de Fca. de Caix:iII de
madeiras. Terezinha Bruch dos Santos. requer licença
pára estabelecer-se com o ramo de comércio de rou­

pai feUa. e bijoutertas. ROZé!ria Gonzaga, requer li·

cençd' para .

estabelecer·se com uma garrapeira. Nór­
berto Schulz, requer licença para esllibelecer se como

trailsp.ortador autônomo. Leon des Schadeck, requer

]icença para estabelecer-se com o ramo de secos e

molbados e bar. flavio Pedro Rocha. requer licença
para estabelecer-se com o ramo. de Peixjltia. Nicolau
Jagelski, requer licença para estabelecer-se com o

ramo de serviços de Pedreiro. Francisco Paulo de

Oliveira, requer licença para estabelecer ac com o rllmo

de Fálirica de Cl:Ilçados. Teske & Tríbess Ltda., requer
licença para estabelecer se com o ramo de Oficina
de Consertos de Aqtomõveil.

Averba-se a Baixa

Adelino Bo�pàni, requer baixa de sUlla IIlivida
des no ramo de representlilnte comercial. Arhtur Mau­

risseDl�, requer 'baixa de euas ·atividades.· Tercilio De­

marchi, requer baixa de suas atividadea no romo de
serraria. Nanele Modas de Joaé Gilberto Menel; leodo
encerrado a u a s a t i v i d a d e IS r e que r baixa.
IIwe T. Lange. lendo encerrado auas atividades requer
baixa dos seus. impostos. Paulo Klock. t end o

encerrado auas atividades requer baixa. Oswaldo
Lodetti. requer bllixlJ. Irineu Ruckert. requer baixa de

.ua� atiVidades. Alzira ZIpf,. requer baixa de l'Ua5 dll­

vidades. Norguimaon Tecidos Ltda, requer' baIxa de
suas atividades. Arno Koch, requer baixa de suas

alividades. Marciano Mathedi, tendo encerrado suas

atividades requer baixa. Rainer Alfredo Wilde, tendo
encerrado SUdS �tividade. com Escilório de Prestação
de Serviços ao I.N P.S., requer baixa dos impostos.
Wunibald Schrer. requer baixa do .seu Alv"rá de li­

cença. Irmgard Horoburg, requer bai'xa de Bua firma.

Como Requer
Waldemar Rau & Cia. Ltda, requer alteração'

da firma de W81demar Rau para Wald.mar Rau
& Cia Ltda.

Deferido I

Leonida Schulz. requer licença para eonatruir
um mausoléu. Frederico Muller requer licença para
construir um mausoléu. Gerda Krutsseh. requer
Iícenea pars construir um mausoléu na sepultura
·61e Siegfried Krutzsoh, Rudi Hornburg, requer ísen­

ção de ímpoetos de propriedade Urbana: cte. Lei

Municipal n.O 465. Luis S. Kraíseh, requer licença
para construir um túmulo na sepultura de Adal­
berto Lange. Joana de SOUS8 Sanson, requer Ileen­
I!& para construlr um mausoléu na sepultara de
Idalécio J. Banson. José" Venera, requer licença
para construtr um mausoléu na sepultura da sua

filha Solange. Ação Social 1e Jaraguá do Sul, re­
quer a exemplo d08 outros tributos a despenca da

cobrança. da taxa dri líumínação, da coleta de lixo,
limpeza, irrigaçãO e conservação des rusa. Amaro
Martins doa Santos. requer Inaenção sobre imp08tos
d. propriedade urbana ofe. Lei n .• 465.

Autentique·se
Alfredo Guths, requer autentioação do livro

para regístro.
Ao Diretor do D.F. fornecer declaração baseado

nos documentos apresentados.
JOllé. Martinelli, Antonio Maria, V81ério Cinza­

ronki. Erwin Draeger, requer por certidão Ie o

r('querente ex.roer atividades rurai8 neste Munio(•

pio.
.

Deferido baseado na Lei n. 456 de parte de

si Propriedade Urbana Cadastrada sob n. 131

que se destina estritamente para sua residenoia

Walter Carlos Hertel, requer isenção de impo.tol
municipai8 8Ôbre 8/ propriedade.,· ba8eado na Lei
n.465. .

Jaraguá do Sul, iS de Janeiro de 1974.

C®mUlIIDllC21çãiO
O Iostituto Nacional de COlonizaçAo e Reforma

Agrária INCRA, Comunica aos Senhor�s Proprietá­
riol de imóvei8 ruraiH, que se encontram Da réde
Bancária OI talões para o 'pagamento do Imposto
Territorial Rural referente &0 exercício de ,1973.

Para o pagamento, OI intere8sados deverãa

dirigil'-se à Prefeitura Municipal, a fim de retirar o
Aviso de Débito. e posterior quitaçlo no Banco
Bralileiro de Descontol S/A.

.

.

.

O prazo para pagamento encerra S8 em 29
de março de 1974, apóI o que o. débito. estarAo

lujeitol! as multaI previstas em Lei.
Jaraguá do Sul, 23 de. janeiro dfl 19U

Plinio José Gerent, Chata da U M O

VENDE-SE

Secador de Arroz
completo. fobriclJção Menegolfi, de 6 cilindros,
em pufeilo catado de conservação.

Com. e Ind.
Germano Stein S/A.

i?UIiI Dr. João_ColiD, 1164
.Fone: 3862

Joinville - 5C

Escritório

A COMERCIAL
ADY.OCACIA � CO.'ABILIDADE - SEGUROS

80b a direção do ecoóomista e contador:

Eugênio Vitor Schmöckel

CPF 004354229
Rua '1 (Mal. DeOdoro) 122/130
Fone 2023 - Cx. Postal, 19

JaraguA do Sui Santa Catarina

Recursos nIcais e administrativos - ContabUidade
Serviço de marcaI e' patentee - fotocópias

Leglllaçao trabalhista e INPS - Segurol em geral
Serviçol áéreos Varig

.

Desde 1944 à serviço do progreIso de JaraguA do 8ul
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Conteúdo Cultural
Nos sambaquis acham-uI reunidol dados cul­

turais que n08 permitem falar da cultura do ho­
mem americano. anterior à chegada dos europeus
à América. N08 8ambaquis acham-se, peça. feitas
de OSlO, de pedra, conchas II d.mtes. I SANTIAGO DO CHILE _' O jornal chileno

. Idade "EI Mercurio" afirmou ootem em editorial que aa-
Os ,lIambliquis têm diferent"l idades. O de berá a Geisel "Comemorar o primeiro decenio d.

),faratuá (SP) tave amostral de carvão lubmetid:al ,um regime que acabou com a anarquia e a dama·
a testes pelo processo de Radiocarbono, no Labo... gogia no Brasil"., Por sua vez, o jornal italiano "II
ratório de Fisic& de Saclay (França), reTelando a M8ssagero" df. Roma, eSCreTeU que Geiselas8umirá
idade de 7.803 anos; Msr Cassdo (SP), 4.400. No a Presidencia "num momenlo critico para a econo
Paraná, o Sambaqui de Macedo (Alexandre) foi da- mia brasileir."."
tado em 3.700 an08, -o da Ilha dos Ratos, na Bahia ,Segundo hEl Mereurio", o Brasil foi o primeiro
de Guaratubb, 1560 snos. Nó B8tado d. Sagta Ca- pais na América em que as Forças Armadas inter­
tarina, o' mais antigo -é o Sambaqui de Ga.par com vieram no governo "com o objtltivo de, serTir a
3.380 AC. ou seja: fi 300 anos. somando-s� a medida causa nacional em vez de sujeitar-se à ,!"o'ßtade
padrAo de 1970 da nossa �ra, Sambaqui da Carniça' indiTidual de um caudilho". Acrellcenta o �ditorial
(Laguna), com 2870, o du Ponta das 'Almas ,do jornal chileno: "Não têm faltado comentarios a
'(Florianópolil), com 4,300 anos; em São Francisco respeito das peculiaridades da designação dos pre­
de Sul, o Sambaqui denominado, Forte MareQhal sidentel e sobretudo p.,}o fato de o competente
Luz, com 3670; em, Araquari, o CODquista B, com general Geisel não ter tido contato com a opinião
4,020 e, em Joinville, o de Dome Espinheiros I, pública Bntes de ser conheCida a 'sua indioação".
com a idad6J de 2,940 anos.

-

Isso é considerado uma vantagem, pois "o 'favore
, Onde Aprender Mals cido com a desigD8cão do regime não precisa dOll

O Museu Arqueológico de 'Sambaqui de Join- aplausos da8 Assembléias. nem participar de debates
"fille. que se encontra ab,erto de terças a domingos Da televisio".

' ,

das 9h às 12h e das 14h às 18 horas, é o repol!itó O jornal chileno diz ainda que muitas criticaI

rio lDais completo do Pai8 no tocante 8 material ar�
cessaram ao ficar comproTado que o Brasil "se

queológieo proveniente de Sambaquis. O M�seu traDsforma em grande potencia e S8 prepara para
conta com diversas coleções arqu�ológi(las estima- propprcioDar a08 seU8 cidadãol um elevado nível

das em 12000 unidadtls, colocadas em depósito de Vida, além d,e ter consegUido a paz, a8 oportu
com a finalidade de ali se elaborarem trabalhos nidades de trabalho e a confiança da Nação".

.

íf·
_.

05'0 De acordo com "EI Mercurio", o Chile está
clent IC08, das quais e�poe 8uclntamente u peças, admirado com o progrell80 brasileiro. E conclui: "O
em vitrinas embutidas ti mÓTei8.

,

As exposições do Museu Arqueológico foram desenvolvimento delse grande pO"fO custou sacriff-

montadas de acordo com as inovações museológica8 ci08 e 86 foi po!,sivel com a .firmeza e perseveran-

norte Americanas; apresentam didaticamente ele ça dos govenantes"
mentos culturai8 do homem do Sambaqui, no se· ",_----------------------­

guinte tltlquema: o Homem, sua alimeatação inicial,
seU8 in8trumentoll de trabalho, Iltla vaidade, ,!lua
inventividade o Fim a Arte Escultórica em pedra ..

No Museu o visitantA é convidado a Ter "in
loco" o f8moso Sambaqui de Rio Oomprido, que
tem 12 metro8 de altura, distando do centro 4 Km
a fim Je completar a!l nações 80bre "Sambaqui"
dadas DO'Museu.

DO

E D I,T A L
o Doutor Nelson de Souza InfeId, JUiz de Direito da

Comarca de Jsragué do Sul, Estado de Santa Catarina, na
forma da, ler, etc. .

FAZ S ...BER aos que o presente edital 'de citaçio, com
o prazo de trinta diu virem ou' dele conhecimento tiverem,
que por parte de MAISOt,AVE S.A. Crédito, Financiamento e

loves'imentol, por intermédio de seu bastante procurador, ad­
vogado dr. Gilberto d'Avila Rufino, lhe foi dirigida a petiçlo
inicial do teor abaixo transcrito:

EXM.o SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DB
JARAGUÁ DO SUL. MAISONAVE S/A. Crédito. Financiamento
e Investimentos, pessoa juridica de direito privado, instituição
financeira com sede na cidade de Porto Alegre, à Rua 7 de
setembro, 1069, 6.° 7.° andares, por seus adogados ao final a8si­
nados, (instrument,o de proeuração anexo), vem, muno res­

peitosamente, perante V. Excelência, na forma dos arts. 720 e

seguinte do Código de Processo Civil, requerer a presente me
dIda de PROTESTO JUDICIAL contra,.. JOSÉ ROBERTO
FRUCTUOSO e JOSÊ FRUCTUOSO, o primeiro solteiro, mai­
or o segundo casado, ambos de comércio, brasileiros, residen­
tes e domiciliados nesta cidade de Jaraguá do Sul, à Rua
Epit8cio Pessoa, 111, pelos motivos e razões que seguem: I -
A requerente concedeu ao primeiro dos requeridos um finan­
ciamento para aqulsiçio de Ullt veiculo automotor no valor
de, computados os juros, Cri %0.66B,OO (vinte qill seic. e sess.

oito eruzeíros), pagáveis em. 24 (vinte e quatro) meses medi­
ante prestações mensais, iguais, e sucessivas, vencível a pri­
meira delas em 27 de agosto de 1973. Em garantia do emprês­
Umo o financiado alienou fiduciáriamente a requerente o
veiculo marca "Volkswagen", modelo Karmann-Ghla, particular,
cor azul pavio, motor n.O BV·094.9B4, chassía BM-OoZ 6"4, ano
de fabricação 1971, 4 oíl., 65 H,P., transferindo o dominio do
referido bem móvel à financiadora. Constou do certificado de

'

registro da propriedade do dito veiculo, expedido em nome
do linanciado, a olausula de alienação fiduclária em favor da
requerente. Reforçando o garante representado pela, proprie­
dade resulúvel, o segundo requerido AVALIZOU e AFIANÇOU
'as obrigações do primeiro como primeiro, e principal pagador,
como lIe vê do incluso "oontrato de finanoiamento diretamen-

,
te ao oonsumidor final Sucede que o devedor 'principal e o
seu, coobrigado deixaram de prestar o pagamento das presta­
ções da divida, reprelllentada esta por 'igual numero de notas
promissórias. a partir da segunda delas a qual. por nio ter
sldo liquidada no vencimento, 27 de setembro/7S. loi

'

devida­
mente protestada para comprovação da mora do fiduoiante.

III - O nio pagamento das prestações da divida" ex-vi" de
exprelsas disposições de lei acarretou o vencimento antecipa­
do das parcelas vincendas, mais juros, taxas, clausula penal,
e a exibiUdade do reslar�imento de todas e quaisquer des­
pesai judiciais e extrajudiciais que tenham sido ou venham a
ler efetuadaa pela credora fiduciária para oobrança da dlvida.
Perdeu outrossim, o devedor o direito à reverBio da proprie­
dade sobre o veiculo alienado em garantia ao aeu patrimonio

O dominio pleDo e definitivo da coiaa moveI 8e oonsumou, em
consequencia da mora, nas mios da requerente, IV - Sucede
que, além de ser Utigiosa a coila dada em garantia, pois além
da requerente outra finanoeira. FINASUL S/A.. alega peran-

'

te este juizo ser titular da propriedade' fidueiária do relerido
automovel, ela é manifestamente insuficiente para a sa�s.;.
fação completa do credit9 da requerente.:&: que o devedor;
usando indevidamente do veiculo. isto é de mollo imprudente"
ou imperito, oausou acidente de transito do qual resultaram
ao objeto da g a r a n t i a s é r i o s d a DOS mate­
riais que, nllo tend'o sido reparados, depreciaram em muito o
seu valor. V - A requerente ,pretende, assim, vender extra­
judicialmente o veiculo aUenado em garantia para se cobrar,
parcialmente, da divida. Permanecem, no entanto, os devedo­
res, pessoalmente', obrigados peja diferença que se verlficar
entre 'o valor apurado na venda judicial ou extrajudicial. e o
total da divida nio paga, mais os acrécimos convencionais e

legais. VI - Inevitavelmente a requerente terá que executar
o patrimonio pessoal do devedor e de seu coobrigadõl. Exis­
tem, contudo, fundados motivos para supor que os devedores
aUmentam o propósito de tranaferir a terceiro a propriedade
de leus bens imóveis e móveis com a finaUdade de frustrar a

execuçio que sobre o seu patrlmonio pretende eXiel'Cer a re­

querente. VII - A fraude contra credorel torna o ato anulá­
vel, podendo, pois, o oredor usar da açio própria, para obter
esse resultado, no dizer de Carvalho Santos. (in Cód. Civ.
Interpretado. vol II, pAgo 412). E o que dispõem os arte. l06,
107 e 109 do Código Civil. A hipótese, no entanto, trata mais
acertadamente de fraude à execuçio e nio meramente a
credores. Dispõe o art. 896, item II, da lei processual civß
que se considera em fraude à execuçio a alienaçio quando:
" .•. , ao tempo da al1enaçlo já pendia oontra o aUenante de­
manda capaz de alterar·lhe o patrtmonio, reduzlndo-p à insol­
vencia." E a situaçlo dos devedores 8e já nio é de oompleta
insolvência. cedo poderá sê-lo se n40 reitarem impedidos de
mais ainda dllapidarem o seu patrimonto. Assim não seri
qualquer al1enaçl�, de bens, à teroeir08 meramente anulável,
oomo nula de pleno, direito. ,No caso vertente já pendem
contra os devedores inumel'as ações capazes de alterar-lhe8 o

plltrimonio, reduzindo-os à insolvenoia ... VlU - à Vista do
'

exposto para ressalva,e conservaçio de seus direitos e' evi­
tar que, de futuro, qualquer adquirente de boa fé, dIgo. ad­
quirente alegue boa fé, desconhecimento sobre o estado de
insolvencia dos devedores acima quanficados, vem a reque­
rente protestar, como efetivamente protesta anular através a

acio revocatória ou' outra, qualquer venda que venha a ler
feita pelos devedores, ,salvo a hipotelle, de o adquirente depo­
sitar o preço na oonfarmidade do art. lOB do Código Ctvil.
Requer asaim que do presente protesto -s�jam citados 08 de-

,
vedores ora requeridos e publlcados editais com o prazo de

, lei. para oonhecimento de terc,eiros interessados. incertos e
nlo sabidos da illtenção da requerente em repelir qualquer
lesio aos seus direitos atravé", a 8çlo propria, e para que,
portanto, se abs�enham' de transacionar com os requeridol
quaisquer vendas de bens imóveis ou móveis. sob pena de nu­
lidade. Pede igualmente sejam notlftcados os Tabelionato e Re­
gil'tros de 'Imóveis desta Comarca ,para que se abstenham de
lavrar e transcrever escrituras de transmisslo do dominio ou

oneraçlo deste sobre os bens patrimoniais dos deVE.dores 8
terceiros. Requer, finalmel;!té, que preenchidas as formalidades
de lei. seiam-Ihe os autos entregues independentemente de

, traslado. Dá ao presente o valor de Cri 700,00 para os efeitos
fiscais. :R. Deferimento. Jaraguá do Sul, 2B de novembro de
1973. (as) Gilberto d'Ávila Rufino - advGllado OAB./SC.14S7.

Despacho Exarado na Inicial: R.h. A. e R. Cite-se' e notlftqu�­
Ie por mandado e expeça-sEi editais, aos qúais deverlo ser

publicados com o prazo de 30 dias, na ,forma requerida. Ja­
raguA do Sul, %9/11/73. (as) Nelson de Souza Infeld - Juiz
de Direito. Encerramento: Em virtude do que. foi expedido o

presente edital, para conhecimento de terceiros interessados
e que será afixado' no local de costume. as portas do Forum
e publicado na forma da leL Dad9 e passado nesta cidade de
Jaraguá do Sul. a08 trinta dial do mês de novembro do ano
de _!Oil novecentos e letenta e tres. Eu, (a) Amaueu Mahfud,
Escrivão, o subscrevi. I

,

(a) Nelson de Souza Infeld, Juiz de DIreito

SABADO

o que é um Sambaqui?
Certamente o leitor, num reflexo Iíngütstíco,

Jigará 8 palavra sambaqui com "samba" ou com o

nome de alguma tribo indígena. Consultando-se di­
cíonärtos teremos a explicação de sambsquí como

restos índígenas deíxados no litoral, o que é uma

mEjia verdade, O termo sambaqui, é d .e o r i g e m

tupí guarani - "tambá" (concha) "qui" (monte):
monte de conchas. Existem duas maneíraa de expli­
car 8Ua origem: uma pertence 80 povo, portanto
popular, em que entra folcloricamente a attrmaeão
simplista - "foi o dilúvio" ou, ainda - '.'um cata­
elísme pr090COU o amontoamento de conchas do
mar",..

,

A outra explicação é erudita, de ninI superí­
oro racional e ctentíttes; sendo 8 Arqueologia a

ciênoia encarregada de estudar esses montes de
conchas. aliás aambaquís.

, 'Varios Nomes
Conforme ai loealízações, eSS88 montes de ecuches,
ecnsídersdos sníos arqueológicos, portadores de
restos eulturaís pré históricos, recebem váriol no

mes: sambaquts, cocheiros, samauquís, eàsqueíros,
berblgueíros, cstreíros, sernambis, casealhos, caiei­
ras, ao Brasil; "conchales", "basurales", "eonehe­
ros", na América B8panhola; "shellmeunds", na

Amérioa Inglesa, "amas de eoquílle", na América
Francela � na. França; "Kokkenmondínger", na Di­
namarca; "kjökkenmonddingen", na Alemanha It

outras partes 'da Europa; "kaizuka", no Japão.
,São encontrscos em todo o mundo - Suécia.

Dinamarca. Holanda, na Costa Atlântica da França,
Portugal, Sardenha, Saara, no litoral Atlântico, em
Tanganica, na Austrália, e, praticamente, em toda
a América, na C08te Atlântica e na do Paeífteo,
do Ártioo à Patagôníca. No Braeíl encontram-se
di8tribuidol ao lougo da C08ta, desde o Amazona!!,
até o lUo Gr8nde do Sul ei à8 vezel, no interior.
Os Constr ...tores dos Sambaquis
Foi o homem pré csbralino (para nós), pré

\ çolombiano (para toda a América); que depodtou
próxiino 80 0l8r aberto, n08 -rios de água IRlgada,
nos mangues. milhões de carapaças de moluscolil,
.disPQst08 em' camada. nítida8. eeparadas por leitos
de carvão. .ontendo numerosas evidências de
ocupação humana, como por exemplo solos de
pi8oteamento, fogões. foss�s culinárias e sepultamen­
tOI. O homem do sambaqui, que habitou. em tempos
pré-hi8tóricos, o lit�ral bra8ileiro, se alime,ntav8 de
molu8cos que coletava inten8amente, dbf. disst'lrem
eil arqueólogos lIê�lo coletor.

,

Certamente r�mniam�8e num looal mais alto
nos, anhados ou mangueA. e inicia"fsm o 8montoa­
meDto das carApaça8 de molu8cos, até muitas ve­

zes alcançarem a fenomenal altura de 30 m .com

400 m de comprimento, sem poder�se 'explicar até
o momento o porque do acúmulo proposital. Sabe.
mo� apenas que eram lugarel estr8tegicamente
colocados junto às prineipais foot8s de alimentação -

e, 8& 08rapaças de molusuol, restos de alimen­

ta9�o.,

A Terra e nada mais
GorgOnlo Barbosa Alves

Não faz muito tempo, escrevemos um artigo II

intitulado "Céu e Terra ao Mesmo Tempo". Mos�
trsmos que para o homem ganhar o céu não pre­
cisa perder a terra. Sustentamos que a conquísta
do tesouro do céu não implica em prejuízo para o

gôzo das belezas da terra, quando essas são
usutruídes em consonância com os postulsäoa do
evangelho. '

_

Mas há, infelizmente, aqueles que querem 80
mente a terrs, Deus lhes oferece as bem-aventu,
rançae da eternidade sem nenhum prejuíso dos
benetíeíos do ,muado, mas eles, na âncía incontida
de apegar se à presente vida,' menosprezam RS

riquezas do Iuturo e rejeitam a glória, celestial.
Acontece, porém, que - o homem .vivendo só

para a terra, se degenera 8 sua personalídade e

termina perdendo o céu e não tendo maís eon­

díções pare o gOzo da terra. A verdadeira Ielíoí- '

dade consiste Dum sãbío equílíbrío, de tal maneira
que a vida se torne harmoniosa. podendo ó ho­
mem Iazer do seu estágio neste mundo um prepa­
rativo para o trsnsporte ao paraíso que o espera.

A busca exclusiva da terra degenera se em

luxúria e degradaçãO, trssendo como resultado a

eorrupção dos, costumes e o de8moronamento-da
felicidade buscada com avidfoz e Interêsse:

'

O ,certo" entretanto, é que Deus quer a feli­
cidade total dó homem. OBer humano, como obra
prima da crteção, tem poder sobre todos os ele­
mentos da natureza. Eis porque o mar, as'monta­
nhas, 08 ríos, 08 animais, os vegetais, e úlímamen
te até o espaço lidera! e outros mundos fora o
008.0 começam a ser dominad08 pelo homem, Tu­
do e8tá �m suas mäoe e pôde ser dominado e ex­

plorado para o 8eu bem.
Mas a busca exclusiva da terra prejudica

a. felicidade total, O homt>m, criado à imagem 8

semelhança de Deus, precisa Tolt8r�lIe para ele a
fim de que �lUa vida neste mundo 8e �omplete na

eternidade. Ist. é o motivo porque ensinou Jesus:
"Nio ajun/teis tesouro,! na terra, onde·,a traça e

ferrugem, tudo cODsomem, e onde 0111 ladrões mi
Dam e roubam; mas ajuntai tesouros no céu, onde
a traça nem a ,ferrugem C(JDsomem, e onde Oll la­
drõe8 Dão minam nem roubam".

Aperar-sEI o hómem aos mesquinhos interes­
ses deste mundo, ao ponto de e8quecer-8e ,da8
bênção8 de Deuil para a eternidade é. Dão só
a'rriscar-s8 ao prejuízo total da vida no mundo:
co�o pior ainda: enveredar-se pela e8trada esca­

brosa da ausê.ncia de Deus, que significa perdição
eterna.

Eis porque o Filho de Deus faz esta pergunta
irrespondível: "Que aproveita 80 hor;nem ganha,. o

mundo inteiro e perder a sua 8Ima?"

"EI Mercurió comenta 0"-
novo governo

Povo desenvolvido é Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Preservação·da .

flora e da
) fauna em S. Catarina

CORREIO DO

O .tuturo DOI!! diz-que S8 não adotarmos- medi­
du imediatas e eficazes no sentido de preservar a

'Natorbza dos atos predatôrlos qua tanto acontecem,
então e.taremos nos expondo a oonseq.ências de·
aastrosaa e até impreviaiveis para daqui há pouco
tempo. Pois já 8e fazem sentir ....uitos efeitos que O

desmatamento e�ceesivo 8 indisoriminado tem nos

trazido.
Eltamo. ,i'endo omll ,erdadeira metamorfose

e .... todos 08 sentidos, tanto no comportamento hu­
mano oomo nas alterações dos trê! rainos da Natore­
sa.

Basta comparar as coisas com oa tempos e .. '

remos qoe é bastante impresaionante e muito la­
menthel o que já acontece por aí. Mas nem tudo
est6 perdido e felilmfõnte o governe 'em se preo­
cupando seriamente em pressrur o queainda resta.

Oomplementandouleis que já existi!! .... regulando
a utilizllção da flora e da faona, ,eio agora a Gria­
eão da Secretaria Especial do Meio Ambiente -, Esta
d.eve, com o tempo, organizar o seu, plano de acão
bem eficaz por toda parte. Os leUR objetivo!! são
dOI!! mais importantes e como primeiros efpitol, já
acontecem inioiati'as por parte da maioria dos Es,
tados. Gradativamente parece que vamOEl vendo todoll
se preocuparem com o Meio Ambiente. E nem· po­
deria ler diferente, pois 1'1 situação eslá ficando ,pe
rigosa pare a 00881'1 sobrevívêucta. E temos qua
agir logo. Não há mail tempo a perder.

•
Nonca esqueço quando em 1972 fi afixado no

eelotsx de vários quartéis de Ouritiba,' cartazes dis
tribufdoa pelo Estado de Santa Oarartna, mostrando
II finalidade de muitos pässaroe e oa perigol que
ad9ém com a sua extinção. ExtiJ;lção natural existe,
mas essa que estamos gendo é eausads pela caça
indiscriminada e o deuparecimen\o das matas quo
'Ihes lervem de habitat. Por' iSBO, de uma hora para

Mariano Cyganczuk
outra temos desapareeer uma OU 'outra espécie.

Nesse ano o Exército também eolaborou em Santa
OatariDa e no Paraná na fiscalizl1l)ão do controle da
oaça. E isso já deu muito bom resultado.

\

Segundo me dísse Um caboclo que' mora per­
to de Mafra, ele e8tá muito faliz com o apareci- .

meato de um número maior de pássaroa neste ano

do que no ano passado, Isto é verdade. Até n88

cidades onde eles já eram escaesos, hoje �stão

aparecendo maís. Justamente e8sa repressão à ea­

(:a é que está permítíndo a procriação dos pássa­
ros e dos blehos também. Mas para que isso seja
possível também 6 preeiso preservar 88 matas na­

tivas, o seu habttat natural, e não matas reflores­
tadas com, espécies estranhas, como DO caso do

eucalipto ou pínus elíotí.
.

�

Nesse setor, o Estado de Santa Catarina dá
mai8 um belo exemplo. Distribui 40.000 pés de mu­

das de imbuia - madeíra de Ieí - uma árvore
importante para o fabrico de móveis, a que se de·
dicam multas indú8trias que orgulham este Estado.
Existe, outrossim, um projeto de lei para adotar
a imbuia, como árvore-símbolo de Santa Catarina.
O que '6 ,importante é o reflorestamento que vai
fazer nas margens d08, rios que estão desmatadas.
Com isso garantitá a estabilidade climática; os rios
assim terão sempre água limpa (li eonservarão o

seu volune natural. Também estará aJastado o pe­
rigo da erosão, esse mal que tanto prejuíso tem
dado a outros Estados, como é o caso do Norte do
Paraná. E para melhor garantia .possuí o Estado a

Aseocteção Catarinense de Preservação da Nature';
ZR, órgão que trabalha em eolaboraeão com a De­
legacia do IBDF.

o. exemplo de Santa Catarina nesse setor de­
ve ser seguido pelos demais estados brasileiroll

(Caixa Postal., 2703 -- 80000 - Curitiba - PR).
I

Hiperdulia
Arnoldo ALEXANDRE

Por' hiperdulia se compreende o emIto deTo­
tado à Exelsa Mãe de Nosso Senhor, 8SS8 protótipo
sublime dali Virgens e das Mäes..

E por que 8ssa delignação?
Há, em verdade, nelsa palavra um "que" d.

inspiração diYina. um sentido de eléTação 'da fé,
uma mágica da sinonimia' infinita. Os teólogos fo­
ram buscá-la do' grego, trazendo no prefixo (hiper)
a si�nificaçio de "em grau �uperior", muito, e na

r8iz (dulia) "servidAo". S. traduzida literalmente,
I hiperdulia viria 8. significar lIervidio em graB su­

perior, exatamente o que mereoe Maria Santíssima
de nós.

�
�

- I

Assim coiDo Ela - o sacrário imaculado d�,
Filho de Deus " se reconheceu "a Escrava do
Senhor", que dizer de nós, seus eternol credores,
pela lua participação na redençl.o do gêntJro hu-
mano? '

Ileconheçamo-n'ol, caríssimos leitores; como

escravos da Mia de Je8us Crilto, mas escravol

por convic9io e amor.

O culto que lhe'devotamos 6 tão Telho quan­
to a existência do Cristo. Positivamente podemol
dizer que e888 salutar deToçâo teve sua origem na

gloriosa noite de Natal, para do alto do Oalvário
118 perpetuar através dos tempns; até nós

Com este trabalho publicado há tO anos pelo
jornal "Luzeiro Mariano", estamos iniciando n088as

modestas atividades na imprensa catarinense. em
197', E com JUl!ltificada razão.

.

Há dias um fraterno amigo nosso,' lendo 8sse

mesmo trabalho, DOS interrogou: terá você o mes-'

mo sentimento religioso de há 20 anoB?

O fato de ingressarmos na MaçODsria não

prejudicou.a noss& vibração religiosa (católica) em

funçAo do amor que semprt? nutrimos e jamai8 em

nós se extinguirá, pela 8anta Mãe de Deus.

Maçonaria rf!pruenta elevação espiritual,
"quandQ bem compreendida e ex@rcitada n8 subli­
midade da 8ua extraordinária filosofia espiritualis-
�

.

'

.
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Comunicado
A dil'eção do Oolégio São Luís, desta

cidade, comunioR ao!'! alon08 dependente8
SEGUNDA tpOCA - que as pr09S'

degerão ler realil8dBl D08 segointes ho'rá­
rios, para todos os cUfsos:
-

05 de fevereiro: Português - Hietória
Química -'Elementos de Economia.

06 de feurairo: MatemUica - DeseDho
Biologia.
07,de fnereiro:' Ciências· - Física-

Oontabilidade. ,',
08 de faureiro: All demais disciplinai.
Turno diurno: inÍoio às 8 horas.
Turno noturno: às 19,30 horas,
Entrega dos resultados e matrícula pa-.

ra 08 alonos que realizarem 2.° época: 11
de faureiro',

Jaragui do Sul, janeiro d• .1974.
A Direção

Pclínccs nc

governo do

general Ernesto
'Geisel

r Porto Alegre - O ae­

Dador Daalel Krüger, que
se encontra nesta capital,
disse acreditar que o mí­
oistério do general Ernesto
Geiael não I�rlí nenhum gllú
eho. Explicouque seopreet­
dente Médici escolheu vá­
rios gaúchos par. asses­

sorá-lo. certamente o foi'
.

porque passou a melor
parre de sua vida pública
no Rio Granbe do ônl.
Entretanto, o general Gei­
sei ji! aluou em todo o

8rasil, e deverá formar aeu

ministério com elementos
de vários pontos do Pala.
Prosleguiu o ar. Daniel
Krüger dizendo não acre­

ditar que nenhum ministro
do atual governo integra­
rá o gabinete do novo

prestdenie. Acha também
que o processo e a orien­

tação r e v o I u c i o n á r i a a
vão continuar na edmí­
nísrreção do generalGeisel,
e que este eproveíteré al­

guns políttcos no seu go­
verno.

JRec�ilt1lnIDl]eInlto �@ neM
. teve �rallO �niattal�o

A,V I S O
O Grupo Financeiro. Ipiranga. comuni­

ea 8 esta praça que o Sr. AMIDES MANUEL
MARTINS, nio mai8 pOllsue autorização pa
ra efetuar qualquer negócio. em nome desta

eOMlpanbia. ,

Comunica ainda que não se respon8a­
biliza por transações efetuadas pelo Sr. AMI­
DES MANUEL MARTlNS, em nome do Gru­
po Financeiro lpiran�a • partir delta .publi-
cação. \

Grupo PinaBceino. Ipiranga ,

FLORIANÓPOLIS -

Através do decreto n."
16. aaaínado no dia 17
de janeiro de 1974 o Go-

.

tarnador Oolombo Salles
aprovou mens8gpm da
Secrtltaria da Fazenda
dilatando o prazo. para ore·
colhimento de 10M detido
peloR estabelecimentos co
meroiais com 9igêocia a

partir -.do mês d9 maio
vindouro. De aoordo com

ato governamental. OI

comerciantes contribuin­
tes do Impolto de Oíreu­
Iaçãc de Mercadorias
poderão, a partir de
maio deste ano, recolher
o impo.to 30 dias após '"

término da quinzena.
Atualmente, o prazo Ipa
ra o cumprimento de8sa

obrigação legal é de 15
dias.

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecãnicas e eletrônicas.

máquinas de contabilidape e duplioa­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático).

Planos .. espeCiais de financiamentos

Revendedor para a região

Sociedade Gráfica Avenida Lt�a.
CODsulte-Dos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

llUlll '

.

de
'_DVOGADO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro-GB.

Nota de Agradecimento
G. RODOLFO FISCHER, proprietário do

Bar e -RestauranIe Marabá, vem por eate intermé­
dio agradecer aos componentes do Corpo de
Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul, oa

seua esforços no sentido de salvar as suas edi
ficllções situadas defronte à Cerealista Sularroz
.Ltda, sinistrada na madrugada de 27 de Janeiro
de. 1974. Agradece, também. dOS populares qoe
ajudaram na preservação do' seu plltrimônio, em

I� espeCial. aos 'ars. Edmundo Klosowski, Raul Dries­
sen, e Erwino Gramkow, que tudo fizeram ao aeu

alcance para prevenir contra o .pior,

Em siDal de meu imorredouro reconhocimen­
to, "presento o

DEUS LHES PAGUe!

Dr. Francisco Antonio Piccione
M:�DTCO - C.lIIiIt.:M .. 1'7

(C.P.F.) N.o 004884379

Oirurgia e Olhuca de Adultol e Orian'.1
Partol - Doençal de Senholal

HOSPfTAL JESÚS DE NAZARÉ - flORUPl.
Residênoia: Dr. Mereu Ramol" 411

co_up� "- SA:NTA éATAKIRA
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Os Despeches do Dr. Prefeito
/

'

Por uma especial deterêneía do Prefeito Oar-
101 Moacyr �e Faria Souto. alcaide de Iteoeara, no
Estado do RIO, de quem o nosso diretor reoebeu
atenclosa carta e Iotografias da cidade que osten-'
ta o cognome de "Cidade Progresso", estamos re­

cebendo regularmente o Boletim Oficial. Na edição
de 15 de [snetro de 1974 mandou qua S8 transere­
velse o srtígo publicado em nosso semsnáriu­
A Prece de um Juiz - de autoria do dr. Joio Al�
fredo Medeiros Vieira. Juiz de Direito Substituto da
9-. Olacunaeríção Judiciária de Santa Catarina. com
16Je em Joaçeba.

E, lembrando a8 de nOS80 diretor, jncluiu o
seu nome num' de lIeUI Iamosoe despachoa. Bí-lo:

'"Proees8o n.o 06 - Antonio Rodrigues doa Saa­
tOI. pede pagamento de hora8 extra,fiI. Defiro, apu
rando-se as mesmas. Como motoríste do eaminhão
de lixo, Antonio trabalhas ínelualve aOIl domlngoe.
Recolhe o lixo 'dali oasa8 e dAS ruas, jogsndo.o Ion­
ge da cidade, no BeU velho caminhA0 Chevrolet.
Tio velho que acho que um .ia o caminhão vaL.
e fiel. pensando que também 6 lixo. Enquanto i.ao
DAo acontece, a oid.d� vai ae limpando todoa os

dias. Pena que o Antonio nio posla dar uma volt"
l' pelo ludoellte europeu e colher o lixo humano que

por ali sxíste. como OI autores de massacres em

seroportos que se entregam com 08 dedos em for­
ma de V. - Vitória do ódio, como afirmou um lon­
gínquo amigo, jornalista Eugenio Schmöckel, Lixo.
lixo humano, respondo eu.'

'

Mas tem um despacho enternecedor. Vejam:
"A. Dias - Pede guia para sepultamento do

sell filho. Forneça-lle
Do mundo ele partiu, ainda tão jovem.
Em pleno trabalho, em fria madrugada,
D. eílada da morte não teve escapade

.

E aqui só deixou lembrauçes que Ie recolhem.
xxx

Sua alma seguiu pelas ondes do infinito,
E o pranto convulso foi n0818 homenagem, ,

Que assim lhe prestemos, Iembrando-lhe a imagem,
Orando a Deus, com o ooraçlo contríto.

.

xxx
O acidente brutal, insólito, eruêl,
Derramou aeu Bangu, no meio da .strada
Seu8 lábiol num sopro, em prece fi.l.

xxx

"Coragem", pediram pra fam1lia adorada,
Que longe, ignorando o futuro revel.
Aguardavam quem .ivera a vida ceifada. "

Nascimentos
Dia 13

Cleide Aparecida, filha de Mario (Celina Sp6zia)
Staehelim

Dia 1ö
Marildo, filho d. Lirio (Hilda Klug) Toni
Jacklon Luis, filho de Ernildo (Maria Verini) Rope­
lato

Dia 16
Dejair, filho, de Mário (Luzia Pradi) Sengnaoi

Dia %0
Sidnei, filho de Amildo (Regina 8chulz) Mathial
Sérlio Roberto, filho de Leonel (Isolde) Millnitz
Lorinl, filho de' Vino (Lourdes) Krueger

Dia 21
Rogério, filho de Hilberto (Cirila) Seho

Dia 23
Lull Cesar, filho de Elcido (Blvira Sohuenb) Uaes
Suzana. filha d. Siegfried (Gerda Butzke) Krutzscb>

Dia 24
Darli, filha de .llfredo (Erna Blànk) Chrilohansk1

Dia 26
Rosangela, filha de Mário Ant.Onio (Luci. Gorges)
Meyer

Dia 27
Silvia ADgela, filha de Ivo Eduardo (Laura) da Silva.

Dia 14
.

Mara Roaana, filha de (Silvia Patz..h) Vieira?
Oa cumprimentol desta folha.

Falecimentos
Noticiamo_ com pelar o fah.cimento daI le-.

guintes pes8oaa:
Dia 22

Ricardo Rüdiger, nesta cidade, eom 78 ano.
Dia 24

Orlando Leitold, nesta cidade, oom 18 di••
Di.25

Waldemar Le:!'lmann, neata cidade" com 40 anos

Dia 26
Olga Weise Nanjack, nesta eidade, com 74 ano.

Dia 29 '

Luiza de Souza Fransner, neata ,cidade com 76 aool

"Correio do ,Povo" apresenta a08 enlutadol aa
IU88 condol.ncia••

c. P. It,OS

Esportes
AutoDlobüiaDlo - em

In.erillgos, .:são Pllulo,
emmersoD Fiflipilldi. ob
leve a sua primeirll vitó­
ria no lI.ual campeoDllto
de carros da Fórmula I,
pilotlJndo lJ SUlJ nOVlJ Mc.
Lliren
Ama.titi. no eu'Ódromo

de Brasflia, o mais mo

derno e seguro do pals,
deverá desenrolar se o

Prêmio PresideDte Médici.
que contará com a;es co

'

mo Fillipaldi, Carlos Rtu­
lemaDD, )o_é ClJrlo_ Pace,

Ar.uro Merzllrio, JlJmes
HUDt e ou'ros.

.

Box - 2"-feira úlrima,
no Madiaon ·�uqllre Gar·
den, realizou se a lUla do
século, DO d'zer dos co­
menlaria.oa ameriCIlDoa.
Retransmilido para o· Br.
ail pela TV. Cassiu!! Cilly
(Moham.d AJi) consegu 'II'
impor·se ao seu rival Joe
FrlJzier. que o derrotera
t'1n memorável luta, em

1971. Corendesse uma

fortuna plJra ambos. já
está previala nove lu.a.

t �1�����!I•• !p���b�!! CIIII

Waldemar LeSSmaDD,
comuniea o a8U pallamento, oeorrido no
dia 25 d. janeiro de 1974, quando conta".
�O anoa de idade. Por este intermédio dese­
ja agradecer a todos OI que a conforta­
ram du rllnte o difícil traDae, que aliviaram
flere., 80roas 8 telegramall de pe8ar. que
acompanharam o falecido até a última mo­

rada, em especial ao Rev Pagtor Hariberto
Gutknecht. pelai palavras de Fé proferidas
em caaa e p�rante o túmulo.

CORvida, outro8sim, para o o u I t o
em intensAo ,de sua a1[oa, a ser oelebrado
às 8 horas, do dia 3 de fevereiro de 197�,
na Igreja Ih:angélica Lutherana de Jaraguá
jo Sul.

Por maill e.te ,ato de Fé Cri8tl. apr.­
senta agradecimentos, a Esposa e Filhoa.,

t Todesanzeige .

und Danksagung
Allen Vérwandten, Freunden und Be­

kannten· teilen wir die traurige Nachricht
mit, dali

Waldemar LeSSmaDD,
im 40. teD. Lebensjahr aDI 25. Januar 1974
entschafen iat.

Wir danken auf dielem Wege allen
die uni hilfreich zur Seitt! standen, die den_
lieben Entschlafenen dai letzte Geleit ga
ben. und Sarg UDd Grab mit Blumen schmück,
ten. (.

Bes6nderen dank an Herrn Pastor Hari­
berto Gutknecht für die trostreichen Worte
im Hause und am Grabe.

DANKSAGUNG

Die Danksagung findet am S Februar
1974 um 8 Uhr morgens in der Evangelisch
Lutherischen Kirche, iD Jaraguá do Sul statt,
wolÜr Verwandte, Freunde und Bekannte
herzlich gebeten werden.

Jaraguá do Sul. Januar 1974.
Die trauernden Hinterbliebenen:
Die Gattin und Kinder

de Federal de Santa Ca­
tarina. O calouro de di­
reito é filho do sr.Lauro
Braga, funoionário fede-
ral doMinistério da Agri
cultura. lotado em Jara­
guá do Sul e de sua es­

posa, sra, Maria Maida­
lena Radtke Braga.
E14te semanário cumpri­
menta o novel calouro
de direito.

Vestibulando' Vitorioso

Rotárias
Na reunião da última 3" feira, no ßeataurante

CentenArio, foi eleito O noso Conselho Diretor do
Rotary Club de Jara8'uã do Sul, para o. exereície
1974/1975, que ficou eonatuuídc dos seguintes: Pre­
sidente: Wildemar HEHLING; Vice Presidente: Bo
gênio Vitor SCHMÖCKEL; 1.° SeereUrio: ROLLI
Bruch: 2.° Seeretärto: Bruno Breithhsupt; 1.0 Tssou­
r-Iro: W .. Idemsr ROCHA; 2 o Teloureiro: MILTON
Kohtbaeh; 1.° Diretor de protocolo: ILDO Domingos
Vargas; 2.° Diretor de Protocolo: José Alberto BAR­
BOSA. Diretor Ageoida • A": Alfredo GUENTHER'
Diretor "B" NORBERTO Emmendoerfer; Direto:
"C": MAX R. Bornholdt e Diretor "D" MARIO T. da
Cunha )lello. Deferi tomar pou. em Junho de 1974,

xxx

Em 28 de dezembr.o de 1971, buiam 15.866
Rotary Olube, com um totll de, aproximadamente,
743.500 sõeíoe, �m 160 países e regiões geográfic8l.
A partir de 1.° de Julho d. 1973, foram admitido.
oomo membroa do RI. 123 D090a clubes em 26 pai­
aea.

xxx
Clubes que realizaram, em delíembro de 1973

reuaiõel 100%: Blumenau Norte e S. Bento d�
Sul (4); Uruesanga (3); Oarttíbenos. Jaraguá do
Sul e Mafra (2). Balneário Camboriú, Caçador,
FlorianópoUa Leste, Guaramirim, Joaçaba, Lag••,
Pinhalzinho, Porto Uníão e Videira- (1).

xxx
O Rotary International inclui em seu calen­

dário, a lemana da Revilta Rotária, comemorada
neste ano de 20 a 26 de janeiro. Isso não significa
qua 8e comemore sómente' essa r"vi_ta, mas sim,
todas 8S publicações rotiriall.

xxx
A 23 de fevereiro de 1974 traoliloorrerá o 60,0

. de Rotary International. De 14 a 16 de março
próximo. realiza.r se·á XIVa. Conferência do Diltri­
to 465, n8 cidade de Lagea, neste Eatado Em 29 de
junho, Florianópolia _ediará a XVII•. Assembléia
do Distrito 465

do imponente prédio do
CE'NTIlO DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DO SB
NAC, nllquela capilal. bem
como li expansio do _is�
.emo de ensino, do Sinae,
pa�a treze município_ da­
quele Estado.

.

O Prof. Mey de SODZlJ,
filho do Dr. Luiz de Sou·
za e D. Paula Mey de
Soula, DlJaCea Delta cida·
de de Jaraguá do Sul.
"Correio do Povo" que

acompanhou os prlmeirol
passos do hoje professor
e diretor da Divisão de de­
senvolvimen.o do DessoaJ,
do Depar'omento NlJcionlll
do SENAC, cumprimeD.a
o ilus.re JaraguöDese pela.
vitórills

.

eapetacullJres que
.ell cODquis.ando por esses
brasi., cumprimento que
ex'erDamos ao DOSSO va-

. loroso, ··dokta" Luiz e SUli

exceleDtlssima espOSlJ, Da.
Paula,

..

Prof. Fernando Mey.· de Souza

Escritório

A C'OMERCIAL
ADVOCACIA - CpltABILIDADE - SEGUROS

aob a direção do economista ., contador:
Eugênio Vitor Scbmöckfll

CPF U048ö�229
Rua I (Mal. DeOdOrO) 12Z/130
Fone Z021 - Cx. POltal, lit

Jaragui do Sul Santa Catarina
Recursos !tscais e administrativol - Contabllidade

Serviço de marcai e patentes - fotocópias
Legtllaçlo trabalh1sta e INPS - Segurol em geral

Serviçol aéreos Varig
Desde 1944 à aerviço do progreiso de Jaragui do Sul

A um Dom Juan irrespo(Jshf>l.
A quem não tem o mínimo de urgonhll

8 &8crúpulo, traDstormsndo�!le em sujeito ordi·
nArio e bajulador 'rln.tornado.

aae o minimo poui'E'1 de respeito, para
ser reap8Ílado. .

/ Cuidf:!-I!t'! Aa oonl!lf'ql1êocias podlrão apre
aentar a. Da hora oportunR.

.

AIII. Roberto

Entre OB jovens que en

frentaram os vestlbulan·
dos deste. ano, anotamos
o sr. Lauro Cesar Radtke
Braga, Jaraguaen8e de
nascimento exercendo o

cargo de ecmtssárío de
Policia na Ce pi tal do Es­
tado. Entre centenas de
candidatos acabou a pro"
vsno para a Faculuade
de Direito, da Univealda-

Ilcríctcs

em cerimOnia siMplu e

informal. realizlJda na

Guaaabilra. foi empossado
o DOVO Dire.or da divisão de
Desenvolvimento do pes­
soal,.do Departamento Na·
.Ional do SENAC, Pro­
fessor Fernando Mey de
Souza.
O alo teve luglJr no ilJ

bine.e do Dire.or GerIlI ,do
5eNAC. Dr. Maurlclo de
Magalhães CervIIIho. com
II presença do Dr. Roberto
Nicolaus DlIDnemllDD, Sub­
Diretor Geral e toda a

equipe do DDP.
Nd oporlunidade o Dk"e­

lor Geral usou da paillvra
parll res.allar as qUlllidlJdu
profisaiónais do Prof. Fer­
nando Mey, meDsionando
.ambém o excelente fraba­
lho que realizou nos qua.re)
aoos que passou em Cuia·
bá, DO Bs'lIdo do Mato
Oroaso. culminaodo COIJl lJ

cODs.rução e inauguração
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